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O sr. Sá Oliveira. reitor do Lyceuj

a Lupa. em Lisboa, encetou nas/Vo-

eidnllts a publicação de uma serie dr

;ligas refativos á eduraçño.c'o_j:¡ ;don-

rina inlercsxa sobremaneira a todos

.quclles que lêem Íilhose oiiidayáquel-

g que por dever estão á frente dos

escolas d'instrm-çâo.
O ~assumplo é

_jiiilpilantm agora que no congresso!

:deinstrucção primaria realisado eo¡

Lisbon. tanto se debate a questão, c

c o Districto !em já por varias

!vezes qlirbi'mlo louças :issevrrondo

que-sem educação não lia instru-

:ção que Írnlilíquc-
.

:por el¡

segue o artigo:

Ensinar e educar não são' ter-

mos equivalentes.
Educar .c fazer

de uma creança um izoniem. que

:não pôde viver em sojeíçao peran-

te o mundo que a cerca, que tem

?de pertencer a uma somcdadewi-l

villsada, que, por definição, ha-deÍ

ser uma vontade. a , _ i

Creaturas cujo organism
o to-

do feito de fraqueza e constitua¡

'instrumento
muitas vezes_ inutil,

por incapaz de agir sono imperío

'da vontade, creaturas insuscepti-

veis de querer, sem um ideal, sem

forças moraes para a realisarem

_de homem apenas usam'o nome..

'Não são pessoas, são ape_nas_crea-

toras. Vivem sem consctencia de

si, caminham sem um rumo, não

sabem formar um plano de Vida

i muito menos o poderão executar.

'São joguetes nas mãos' do ultimo

que as subordinoti, reduzmdo-as a

uma sujeição deprimente.

Não pode chamar-se um ho-

mem uam tropeça deante de todos

os prejuizos e superstições, desco-

nhece o mundo em que Vive, so #e

fetiches. a adorar nas 'coisas que

antes deveriam Ser o seu senhorio.

Herdeiro de uma postura apruma-

da, de mibs ageis, de um Cerebro

perfeito, elle malhar-_ata a_ sua 'he-

rança, que tantos esforços e tão

longa experiencia custou a huma-l

nidade.
I

Tambem não deve chamar-se

- homem aquelle que, desconhecim-

 

do a evolução da sociedade' de que¡

faz parte, não concebe ó ideal_ que

ella tem de realisar, fico ndo incu-

“ uma cathedra, envolvida. n'uma ne-

s. em pardieiros immundos 'P

porque se exerce apenas do alto de .
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blina mosaíca.

E todavia _d'cstas escolas tem

de sair osA'elementos dirigentes,

pertence-lhes o exclusivo da edu-

cação dos indivíduo; das classes

superiores e o' da formação dos

educadores _das classes medias. Vi-

vemos n'um paiz em que aos pro-

fessores dos lyceus apenas é'dada

uma educação lítteraria e scienti-

fica e alguma pratica do ensino.

Onde fazem gymnastíca, onde

aprendem a jogar o foot-ball aos

futuros professores das escolas se_-

cundarias? . _

Passamos de pressa pelos trin-

ta lyceus do paiz. Quantas funcclo-

nam em edificios limpos ? Quantos

Qual; é o intuit'o 'moral que pre-

side' á- ymnastica' que os Seus alu-

mnos azem? › ;= T 5:'

Onde estão os-.seuscampos de

jogos, \osseus balneareos, as suas

cantinas, _assuas associações esco-

lares, os seus ,orpheons 'P

Quantos são os lyceus cujos

alumnos podem passar algumas

horas de descançolonge d'u rua,

ao ar e ao s'ol, sob a protecção de

arvores amigas, 'gosando a vista da

agua, o sabor da agua, o som da

agua, tão apreciados .pelo roman-

cista? v . . A .

. .Ahi, ao lado dos lyçeus, afas-

tando-Se d'elles_ timidamentc, func-

cíonam as nossas vinte escolas de

ensino normal, quasi todas instal-

ludas em'predios velhós,iquasi to-

das alhea'das do Seu verdadeiro

fim, desconhecendo o sua propria

índole o a sua citthegoría, reduzi-

das a mas escolas prímrias, impo-

tentes para ministrar .um ensino

solido aos educadores das ,classes

populares, 'desprovidas de todos os

outros meios de _os educar.

Singular pai-ê este', em que ain-

da não se descobriu que os educa-

dores do'povo'care'cem de receber

uma adubação integral l -

inditl'erença fazem-se sentir larga-

mente por essas escolas primarias.

onde o povo suppõc ..que lhe edu-

cam os filhos.

Puro engano. A grande maio'-

ria das nossas. escolas primarias

fazemsabion'inhos, só de memoria

feito., Ali não ha logar para o ra-

paz de 88 integrar conscientemenn cioçíniol. formn_-;ão

te n'essa sociedade.

Não é um cidadão, é servo dos

mais fortes, dos mais." habeis ou

mais audazes. Não serve a demo-

cracia, coutribue passivamente pa-

rao imperio datyrannía. Não cu_n_1-;

pre o dever e ignora o seu direita_

Com taes_associados não ha so- j

possível.

_ Ha _festas ›.espectaculosas em

que apparecemlcentenas de crcan-

ças a fazer gymnastíca. " '

E'mcntíra: tudo isso foi ensaia'-

do á ultima hora. Ha festas escola-

res em que ascrcan'çns constituem

 

oiedade progressiva; 'com tacs ele-

mentos não _ha paíz prosperog de

taes indivíduos não se formamjwr

mens.

Quantas escolas officiaes 'exis-

tem no paiz .devidamente organism-

das para formarem homens ? Qu'aes

p as nossas escolas officiues qué'

ao se limitam a fazer ensino, que

* ' :gem duvida, o principal meio da

r cação, mas não é o unico, mas!

está longe de ser o sufñcicnte ?

Temos algumas dezenas de :es-g

" colas de especialidades_ e uma du-í

'zia de escolas superiores. Exec-l'

ptuando casos muito conhecidos,

 

porque são rarissímos, e muitoj

_ apreciados, porque representam

heroísmo, de persistencia e dedica-

ção, deve dizer-sc d'c stes estabele-

cimentos que elles ensinam, mas

não cducam. Não teem associações

Oscolarcs, sociedades de previden-

cfa e mutualismo; não ministram,

' á sua numerosa população a gy-

mnustíca, não a iniciam nos exer-¡

cicíos esportivos; não teem contrai¡

dc cultura intellectual, moral c ar-

tTStico; u acção dos mestres' sobre

os discípulos é geralmente nulla,

soberbos grupos* orpheoní'cos. E'

mentira: nas escolas não ha' canto

coral,- aquellcs formosíssimos có-

ros foram ensaiados em poucas li-

ções, essas lições foram contrasta-

das, mas nem ainda foram_ pagasl

Quantas são 'as escolas prima-

rías¡ de _cujo programma_ façam

parte os jogos educatiVos, as insti-

tuições de previdencia e de'mutua-

l

l

¡lidade? 5

" A educação 'que 'os pequenos

recebem nas

observal-a por essas ruas: crean-

ças- 'sobraçando ›. livros¡ - de corpo

atrophíado, demorando-se índolen-

temente pelos caminhos dizendo

coisas reles, perseguindo' velhos,

l. fumando_ pontas de Cigarros e jo-

gando a'pedra'dal.

' Estes indpl'entes,

nítos fadistas teem -uo'ly'ceu campo

magnifico para medraremre amos-v

colas'superiore's lá estãopara' lhes

f deixarenf'desenvolver' os' defeitos

do vontade. , . .

Sem ,duvida _que ha_ cxcopções

numerosas, temos _algumas boas

i escolas, temos muitos professores;

dc todos os graus, que' sabem eduá'
-~---~ ..I'“-'G~-v. -. .._

l UNDADORES

Os resultados de tão 'criminoso'

nem *sequer se' sonha 'preóísà'ou .
z. . ,

:escolas podereis.

estes pequer

 

,as em gos/40 as

 

car. Mas esses mesmos teem a ven-

cer a resistencia do meio., são .cha-

mudos visionarios, muitas vezes

ridicularisados. E' que falta em

volta da escola portugueza uma

atltmosphera, sem a qual os 'me-

lhores esforços são improficuos. E'

preciso formar em volta da escola

uma opiniãopnbh'ca, bem conscien-

te de que ensinar é apenas um meio

de educar e de que a educação fei-

ta só pelo ensino é incompleta e

pode mesmo ser nulla.

Façamos das nossas escolas

institutos de educação.

Sá Oliveira.

_-M

Jantar de (lei-Ipea ldn

No salão nobre do Club Mario

-Du/u'lc. leve logar no domingo pas-

~sado um jantar' do despedida que

um grupo de Socios, em numero de

Vinte», offercceu ao sr. João Ruclla,

alferes do infantaria 25-. que vao

agora serVIr em Macao. _ _

Quizvraiu assim os srus amigos

testemunhar-lin- a estima o vvrda-

deira consideração que !ho tribu-

(am, reunindo-su n'aqnella festa ¡n-

tunn. cujos hriodus chi-.Toa de allir-

moções sinceras foram eníllllsiusli-

ruim-nte corrospondidos. Aasistiu

a Banda dos Bambi-irma Voluu'la'rios

que ali 'apparccru inncsperndaim-nle.

manifestação feita ao hrioso ollimal,

lillio do nosso velho amigo sr. Ma-

nuelJ. Riu-Ha. digno contador il'es-

la column-.a. que no Club' :ll/Iria Duro'

lc dirigiu a camila du gymnaslica

sueca para croançzrs. O lllllBll'O oil¡-

cial parto¡ na ii-rça feira para Lis-

hoa'e :i estação lui grande numero

d'amlgos (ill'tul'vllle ndo-os.

Do coração lhe (lc-sejamos moi-

las felicidades e uma -bulla viagem.

w V

Qõi'anbe manifestação

monstcljica-

.._-(4, ...._

se-ha no proximo domingo, em Olí-

vcira d'Azemeis, uma importante

manifestação monarchica, promo-

vício peIOs partidos re'generador e

progressista. _

Da rande commissâo organi-

sadora fazem-parte como presiden-

te honor'ario'o, sr. cónde do Covo,

progressista ; 'presidente effe'ctívo

dr. Ernesto Pinto Basto, regenera-

dor, c secretarias os srs. drs.: Pau-

lo, de Almeida, progressista. eiAn-

nibal Belleza, regenera-ío'r, e os

membros mais graduados'dos 'par-

tidos regenerador' e progressista.

Haverá sessao solemne na ca-

mara municipal, à qual Se segui-

rá um cortejo cívico por todas as

ruas, terminando'por um comício

publico na praça do mei-cado, em j

que discursarão alguns oradores

e onde será assignada uma mensa- j

gem que depois, em uma rica pas-

ta, scrÇi entregue a sua magcstude

a rainha sr.“ Di Amelia.

Assistirão, como aqui dissemos

jà', ,representante-sede todos os con.

celhos do districto c alguns orado-

res virão expressamente da capital.

Folgamos com intenso jubilo

por que seja o concelho d'Oliveíra

d'Azemeis, onde o nosso partido é

mais numeroso e á frente do qual

'se encontra o nosso muito respei-

táveliámigo c íllus'tre representan-

te em' Côrtes do circulo d'Àveirb,

sr. dr. Arthur da Costa Pinto Bas-

to, o primeiro tl'este districto onde

a monarchia voc receber publicas

manifestações 'de lealísmo e dedi-

cação;: n'uma festa solcmne onde

os .seus mais devotados paladinos

se dão as mãos, enrolando as suas

bandeiras_ partidarias, para arri-

gementados assim, sem. disscnções

_de especie.alguma,salvarcm o res-

tigio das institui ;ões monarc ico-

m@Ãymílà a4! @M @ig/mà

w_

_nos associamos e n'clla nos fare-

rax Jolgavum porém que ora a ñ

Foi por Imlns os titulos justa a:

ro, um chain, .to. ,

Um cordão d'oiro que se acha

va ¡wmlurado na c-minlia uscapull

'Como já noticiamos, realisar-.

constitucionaes, por que tanto aan-l
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' nos dizem ser um funccíonario in-

telhgcntmsímo e ter sengre cum-

guc se derramou não ha um seculo

aindae que o paiz ama e quer, co-

mo garantiu solida da sua indepen-

dencia e integridade. '

A essa imponente manifestação

    

  

   

  

       

   

   

    

    

   

  

  

   

 

  

  

  

  
  

prído os seus deveres udk/¡aes

com extraordinaría rectidño e sa-

ber. _

Os nossos cumprimentos de

boas vindas d'aquí reiteramos amos representar pelo nosso presa-

s sua exü'.do director.

.mc-.---

OH' roubos em Éngueíi'a

P

Reuniu hoje para assentarcm

no programma dos trabalhos par-

lamentares, os deputados republi-

canos e os pares do mesmo porti-

do srs. Augusto José dir-Cunha e

Brasmcamp Freire. Não é portanto

verdade que o sr. Braamcamp te-

Tulvez devulo as nossas recla-

maçõrs. ou por outro molivn. a po

mação d'Esgueira foi policmdu nos

dias ;Ia !Semana Santa_ '

'Em nussa opinião era prociua

muito n'aque-lle dia quo a policia

alii ora mais (lispvnsavel, porque a

ciuncorn-ncia dos fieis :l «igreja fa

zm a propria policia. Os roubos é'

as dvsonlcns são_ all¡ continuas;

ainda no domingo'cm Mataduços

aproveitando a occnsião da [esta

*luis* n'aquvlla noite all¡ se rea|iza-

va, foi_ roubada no volôr (ln1005000

réis. Maria Cabeças, lendo os paes'

(l'esla.qiic estavam na cama sem¡

do o _barulho ,que os laraplos ñzé

camara dos pares.

l

Vae a maré mais propicia pa-

ra os presidentes de republícns do

que para os reis. O presidente da

republica dc Guatemala acaba de

escapar de um attentado. Os cons-

piradores atacaram-no a tiros de

rewolver e feriram-lhc a cabeça

d'um dedol '

_now-

l.)eposl to (l e bicyclotns

O nosso amigo sr. Pompílio

Ratolla', honesto e considerado ne-

gociante d'csta praça, acaba do

montar n'estu cidade à rua de José

Estevão, um importante deptisíto

de bicyclctas dos melhores :mcto-

res, as quaes expõe ú venda por

preços muito modicos.

,Desejamosiilhc as maiores fc-

lícidades no seu novo ramo de nc-

¡ ocío e recommendamOs aos n MROS

eitores amantes do «sport» velocí-

pedico o seu estabelecimento.

- 0-4-”-

Notlcius milíta res

llia que anduvp abrindo os mowis

e apenas se limita-iram a perguntar:

E“s_ to Mana? ç

O roubo constou do singuinie:

Uma corri-nie d'oiru; um falo

.C'lnlplnlu do hvnini-m da roubada;

30 lc-nçóon; 105000 reis um dinhci

Quauilo os lárapios ouviram a

pergunta que! atraz ilissémos. fugi-

ram e. polos vuszigios (ll_'lX¡HlHS pa

n-cvm lvl' sido dois os aucLorcs da

atrevida Iadroeira. - Os contingentes dos corpos d'in-

-.__/&WV-L' foolch e cnvallurm da promu'ia que

\'ào incorporar-w às tropas da guar-

uição do capital por ocrasião das exc-

quias rcaes. iibeil'orn das Côrtes c jn-

ramrolo do rei. devem' e'slar 'cm Lis-

bon do ?vi :l 27 !do correnlc. r '

j -Eotrormn no gaso de licença

que ternvourá ámzmliã, os srs. Coronel

Manoel Erncslo du Cunha major .Ioào

ilhrymst'omo l'iulo 'e alleres Messias

Freire Beirão'. .

..'_Seguio hoje para a Escola Pra-

' @fatima t' sutis

' -=i~)=- . r

Não é a actual situação políti-

ca'propria para favoritismos par-

tidarios, que_ por demais firam a

lei elezem direitos de segundos.

consta-nos quc'alguns progres-

'sistas se empenham pela nomea-

ção para determinado cargo publi-

'co d'um indivíduo que mal sabe

ler, sc ler sabe, e que conta já cer-

ca de '20 annosll... -v. ç A

;Não acreditamos que o con- lolã'o de 'Suliudormi 'de ininnlcria Zi'.

sigam

Foram nomeados regentes das

i escolas centraes dos sexos femini-

l no e masculino d'ésta cidade, a sr.“

E D. Rosa Mourão Gamellas e o sr.

Í José Casimiro da Silv'a. '

i Consta-nos que houve ati-Opel-

l lo da' lei c que unidos professores

'lesados "voc pedir por isso u sua

r transferencia. N ~ - A

i Masspor que se não cumpriu a

I ? l

quim Maria il'Olii'çira' Simões o .do

”2.” sargento Adeodato Allrcdo Mc¡-

rcllcs. i A l

-liucollieu de Coimbra. tendo

sido ¡ircsoolc á junta. o 2.“ _sargento

Luiz Aotonic»d'Almcida. :i qopl lho

albllflll li) dias dc licençaparn coo-

vadescerrm ares patrios. _ T

Iiuiiicnlc o r'rgimcnl'o de infffmcria

o'L-apiiào st'. Jorge dgucllo Vlilll-

na Pedreiro.

i---¡\presentaruin-?ão por lcr Irr-

mínndo :i licença que eslavum gosnn-

do. cerca de ISO soldados de iiil'unlc-

ria 2'1.

-I _Seguiu lancm [MM n carreira

de liro da Gafanha. um ronlmgu-nlo

U

Serão _nomeados presidentes

das camaras dos pares e deputados,

' reSpectivamentc, os srs. ceitsc'lheí-

ro Antonio d'Azevedo, regenerador

l e Fialho Gomes, progressista,

l Logo que as camaras se .cons-

i títuam os presidentes farão o :clo-

Ígio funebrc de D. Çurlos, nomca-'

rão as deputaçõcs que tcm de_ ir ao

Paço, encerrando cm seguida; _as

sessões. Ninguem mais fallztrá, co-

¡ mo. succedeu por occasiào da mor-

te' de D. Luiz.

i

i

¡ir'oçus que iulcrrompcrmn em¡ im-

'Irúóção' por' motivo dasfcrius do I'm¡-

_chozn Sul) o C()l_ll|ll¡|llll0 do sr. olicrus

Luiz Nunes_ de Campos Figueira.

: _.Ifliilroii no gnu) de» ln días

«lc-licença discipl'tnnr. o !trocou-ojo-

.lamad'iniontcria 2 i. sr. ,Antonio l, *-

r pes Matheus.“oc loisohstitiudo pulo

kw; All'ch Multas.

--E' ~o sr. capitão José Cordo-

s-i PinloQueimoda que assume orom-

muudo do Coiiliogenlc il'inlaoluriai

Ê-i que vai: u Lisliôu :iSsist'ir :i ;diur-

loru dos rôrlcs c curouçào d iii-lie¡

l). “Manuel.

 

O

Folia-se 'ahi em alt-¡Ssimas dif-

iiculdades,-e que o provimento do

logar vago de piloto-mor da nossa

burra é amargo fruçto, que; os srs.

- progressistas a- todo o custo que-

remsaborcar. v , A '

Nada_ _dizemos sobre _o caso.

Apenas _desejamos que a _lei'sej'a

cumprida'em toda a linha.

Haja lei. . . e justiça.

' e

Tomou homem posse o novo

A delegado de procurador régio d'cs-

tacomarca sr. dr. Jayme Faro, que

.ANNIJ xxx_vu_. '

nha dito quc'nào mais voltaria'z't ..

lion de Engenharia; e'n Touros. o ¡ii-_x

sob o cuuiinamlo do alfcreii sr. Jonh'

-Ã \rim-sc Comiuundmido iotcri- _

de'_'i_inlanleria Qi. constituido judas.
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DISTRICTO DE AVEIRO

  

o novo emigrante irá inrlemnisan- ensino do desenho; as escolas ina-

do o Estado do dinheiro recebido ternaes. i

ou em productos un em dinheiro a 3.' O ensino_ de noções agrícolas

sua absoluta escolha, como o unico 'na escola primaria, normal e popu-

qiie bem sabe do que mais interes- lar.

se tirarzi. 4.' O ensino de noções marítimas,

Não é novo o systema que aci- coloniaes e commerciaes na escola

ma descrevmnos: a Inglaterra. para primaria. normal e popular,

a colunisação da Australia, foz de- 5 ' O ensino da hygiene e a edu-

rivar para alli uma boa parte da sua cação physics na escola primaria.

eriiigração, e para dar exemplo do normal e popular,

que podia a sua vontade para vêr 6 ' O ensino feminino na escola

produzindo tão ricos territorios, pa- primaria, normal e popular.

ra all¡ enviou tambem todos os con- 7,' Ciirann nocturnos e domini-

ilemnados, a quem dava rl'nma só caes para ambos os sexos.

vez 35 libras O dinheiro para este 8.' Educação moral e cívica na

tundo foi creado pela venda dos ter- escola ¡ii-.maria, noi-mal a popular.

renns na Australia. não podendo 10,' Exposição dos esforços da

sei distrahido para outro qualquer iniciativa particular em prol da ins-

ñm. _ trucçâ'o popular.

Um ezeinplo do que citamos. No final da ultima sessão o pre-

quiz seguil o a administração da ;utente da Liga fara entrega de ¡|¡.

Companhia de Moçambique '109 ¡ilomas de honra aOs henemeritos

seus territorioa. mas a sua tentativa da instrucção nacional popular.

não teve exuo algum. perdendo a _l

companhia importantes soiumas, de-

vulu á especie de emigrantes a

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

quem dava e pedia garantias Fez

D'Agucds-Ceode ds Borralhe, dr. Joio

se um dia, a uma pequena onlonia.

o recenseamento; pois, em 20 que

Maria Sucena, Commendador João Pereira

da Conceicão.

era o total, só dois tinham sido agri-

cultores no Reino', no resto, além

_De Ilhiivo-Alberto Ferreira Pinto Basto

e dr. Antonio Frederico do Moraes Cerveira

de peixeiros, calceteiros. etc., figu-

ravam 5 ex-guarda portões.

-De Villurinho do Bairro-David da Silva

Mello Guimarães.

Por este panno d'aiiiostra se

poderá açudatar quão bem orienta-

-De Sarrarnlla-dr. Marques da Costa e

Jose Rodrigm's Pardinho.

da a-ida a emigração portuguesa

para as colonias; mais parece que,

-D'Espiuho-Anmn'io Marques Hespanlia e

Virgilio Furtado d'Antas.

n'um iogo da cabra cega, parte dos

-De Son-Dr, Florinda Nunes da Silva.

jogadores se dirigirem para alli.

Note-se então que na grande

SEGUIBAM D'ESTA CIDADE OB SRS.

Para ii Feira - Dr. Luis Pereira do Val-

emigração valida, a maioria é de

lc, meretissimo juin de Direito.

pequenos agricultores e operarios

agrimilas, que indo para o Brazd

- Para chadães - Eusebio Soares, nosso col-

lega do -Jornal d'Aguedan.

alli se inutilisam, einqiianto que. se

-Piira Cuba (Alemtejo) dr. Manuel Marques

se dirigisreiu para a Africa portu-

gm'za' “nham all' cumhções da "- ds Costa, illustrado clinico municipal d'aquelle

concelho.
da muito mais vantajosas.

Como sempre, os de casa são ?Para Portalegrea-Munuel Eduardo Pessoa,

os ultimos a saber das coisas. mas “cm“ d” (“um e "W“-

os extrangeiros já saiiem por vé- DE warm,

rem quão arretlailos andamos dos

bons pl'lflClleB de colonisação en-

tre os quaes um dos de maior iin-

portancm e a emigração necessaria

para ileseuvolwr este ou aqiielle

ramo da economia africana ii

São conformes com as minhas

as ideias pelo sr. Xavter da Fonse-

ca_expendidas no Diario Popular'.

Só não se relere o illustre escriptur

aos azylos. talvez porque nunca os

estudou na fuiicção social que ora

desempenhaiii-profundamente es

'.eril, se não anarchica.

Mas da razão dos meus argu-

mentos basta notar sómente que

emqiianto o r. Xavier da Fonseca

nos diz que, querendo a Companhia

de Moçambique seguir o eXeinplo

adoptado para colonização da Aus-

tralia e il'outras colonias i-xtrangei-

ras,de 20 emigrantes que. constavam

d'unia sua colonia, a quem iléra to-

das as garantias, apenas dois tinham

sido agricultores. sendo os restan-

tes calceteiros, peixeiros, guardas-

portões, etc , o Estado sustenta e

educa centenares de creanças, que

muito hein deveriam ser destinadas

para esse fim altamente patriotico,

economiCo e social, coroando de

feliz exito a louvavel iniciativa d'es-

sa grande companhia nltramarina.

Mas eu voltarei ainda e agora

com melhores razões. mais aucto-

risailainente e bem acompanhado

  

 

  

                  

   
   

          

   

  

                  

   

  

 

     

  

  

   

  

Eiiiigraçáo ¡iiii'liigiieza

' e os nossos asylos
  

 

  
   

       

   

   

        

  

   

   

   

 

    

 

  

  

   

  

 

   

   

 

  

                 

  

  

  

  

Agora é o sr. A. Xavier da

FUI'ISO'CH que, no Diario Popular,

censura a Inri Ullt'ltldção até hoje

seguida cm materia ile emigração o

aponta o nosso dominio colonial co

mo filão poderoso que cumpre ex-

plorar e ¡- .ra elle attrahir as forças

que se piu-tem na rurang da emi-

gração parao Brazd. quando as nos-

sas colonias permanecem n'um atra-

so de coloiiisação vergonhoso e de

prum-nte.

E' uma grande verdade, escre-

ve o sr. Xavier da Fonseca, que no

nosso paiz só na edade media se

pensou em lixar o dominio portu-

guuz nas Colonias, pela emigração

do Reino, pela lingua e pelos cos-

tumes. Essa perseverança que en-

tão se usava, deu nos o Brazil, e o

pouco cuidado que a esse iinportan

to factor démos, mostra-o Angola.

Moçambique e outras colonias da

nossa Africa Occiilental.

.. .A nloquencia dos numeros no

seu poder esinagador revela-nos que

n emigração portugueza continua.

devido á uni orientação, a dirigir se

ao Brazil, onde a grande maioria,

classe de trabalhadores e ein geral

analphabota, encontra usualmente a

minoria e a fome.

N'eatas condições, uma' 'boa

orientação seria fazer convergir es-

sa emigração, exuodente do que o

Brazil precisa. para todas as nossas

colonias, onde existindo um largo e

proveitoso campo lucrativo eum a

exploração dos productos naturaes,

jaz nor falta de micrativas e braços

que as tornem rendosas. na mais

completa depreciação.

' Como fazvr dirigir a emigração

para as colonias portugiwzas? Di-

vulgando nas prouincms do norte e

centro tudo quanto de beiielico

existe nas coloiiias. Não é segredo

que nos ci-ntros de maior população

do Reino, exrste actualmente uni ler-

ror pela vida na Africa. E' facto quo

ella é custosa, enfraquece a saude e

a iletcriora, mas não é menos certo

que é onde ainda o traballio, princi-

palmente o agricrvla. paga extraor-

dinariamente ill'lll o que com elle se

dispensa. Em toda a Africa se liicta

desesperadamente eum essas felires,

que depaiiperain e lazein perder o

animo ao mais activo, mas passado

que seja esse primeiro cyclo da acli-

mação, vem então a vontade de se

dedicar aos inultipiilos serviços agri-

colas, ein que toda a nossa Africa

confia, para o desenvolvimento da

sua riqueza.

Por uma propaganda bein feita.

nos meios onde maior emigração se

concentra. facil seria dispôr esses

milhares de entes humanos, á pro-

cura dos necessarios meios de vida.

para que se dirigissem para a Afri-

caportiigueza.

Feito isto, o meio de transpor-

te facilmente se encontraria. pondo

o Estado um navio do guerra. para.

que ao mesmo tempo que fosse ta-

zer as viagens de instrucção. levas-

se os emigrantes. como actualmente

o fazem a inglaterra e a Alleinanha;

por esta fôrma o pequeno peculio

que os emigrantes necessitam para

ps ilespvzas da viagem, ser-lhes-liia

de grande conveniencia á sua eco-

nomia, para lhes assegurar a manu-

tenção eniqiianto não lhes fossem

garantidos os meios devidos.

Chegados a Africa, competia its

auctoridades locaes fazerem distri-

buir esses emigrantes pelos mais

ferteis territorios, não perinittinilo

a demasiada concentração, hoje con-

demnada pelos seus perniciosos ef-

feitos, e antes siihdividinilo os no-

Vos centros de emigrados, por tór-

ma a d'elles se tirarem os maiores

proveitos.

Feito isto, conviria então lixar-

se as condições que o governo im-

poria. em troca do seu auxilio, que

deveria consistir no seguinte: cessão

do terreno sullictente para cultura

que pi-rmitta um regular passailio

ao emigrante: a cessão a titulo de

empresliiiin de todos oa instrumen-

tos aratorios necessarios para a va- nisação daescnla primaria; edificios

lorisação dos terrenos concedidos; e inohiliario escolar; preparação, es-

piigamoiito necessario de libras 35 collia, nomeação, promoção e orde-

no maximo, a cada emigrante. ilu- nado do professorado primario; ins-

raiite o prazo iiiaxuno de um anno, pecção; livros escolares.

"HMP“ sutliuis-iito para a colheita dos 2 ' Ositrabalhos inanuaes na es-

pl'ltlii'iiui pioductos, lindo um anno, cola primaria, normal e popular; o

 

De visita a seu filho, o sr. Jayme Admiro,

tem estado cm Eixo, o sr. dr. José da Graça

Alfreixo, illustrado advogado da capital.

DIAS FELIZES

Ns paroctiial «Igreja dir freguesia da Verri

Cruz, realisou se lui dias o consorcio da sr. D.

Maria d'Anouuuiiição Duarte de Pinho, filha do

sr. Ab--l de Pinho, illustnida professora em Mar-

mollcira, eum o sr. Angelo Vu. Call-co.

-Rt'itiiBOU-SB hontem. na egrrja matriz da

Gloria, o cousoiciu do illusti-:ido tenente ajudan-

tu de iiifiinteriii 24, sr, Antonio Lopes Matheus

com u sr.“ D. Morin Nogueira, tillia du nosso

saudoso patricia Fei-nando Nogueira.

-Poi pedida em casamento para o perfeito

do Asylo-escoln, uma Ellis do sr. Abel do Pinho,

devendo realisar-se muito breve o seu con-creio.

Secção lutumsa

Ns passada semana fulleeau no Porto, um

ñthinho do nosso presado amigo o importante ca-

pitalista portueuso sr. Alvaro José Barrêto.

Avaliando a dôr infinita que n'este transe

doloroso se côa no coração d'aquelle pri-slave]

cavalheiro e extremoso pure e no de quantos sen-

tem a morte da gentil crvançu, cheia de encan-

tos gracls, d'essa dôr tomamos parte.

S P O R T
...=(_)=..

Delagrange acaba de bater o

record aereo de Henri Farman co-

hrínilo a distancia de 3925 metros

feitos n'um só vôo em 6 minutos e

meio.

 

Q

Está marcado o dia 16 d'agos-

to para n'esta cidade ser disputado

o campeonato de natação de veloci-

dade (100 metros) e ao qual concor-

rerão amadores de Lisboa, Porto,

Figueira e outras terras do paiz

Na mesma occasião terão logar

corridas-para prnñssionaes, para

rapazes de 12 a 16 annos de edade,

e o campeonato districtal para apu-

ramento do melhor nadador amador

do nosso districto.

i

Fecha a 28 do corrente a iris-

cripção para o campeonato de pesos

o altércs (amadores) que no dia 3

de niaio se deve realisar em Lisboa

por iniciativa do Real Gymnasio

Club Portuguez.

l

Na inauguração do veloilromo

de Buli'alo, em Paris. foi Ellegaard

o vencedor, continuando o titulo de

campeão do mundo que ganhou

quatro vezes.

Atraz d'elle ficaram Poulain e

Hourlier.

Francisco de Sousa Mura.

_---__

Notícias ;Finish-noção

Foram prorogadas até domin-

go. as ferias da Paschoa do anno

corrente, em todos os estabeleci-

mentos de instrucção dependentes

do ministerio do reino.

_Estão a concurso as escolas

do sexo leiiiinino da I'aiiipilhosa do

Botão. concelho da Mealhada e de

Salreu, concelho d'Eslarreja.

_Foi na segunda feira, na So-

ciedade de Geographia, a sessão

inaugural do congresso de instru-

cção primaria. organisado pela Liga

Nacional de Instrucçãu.

As theses foram apresentadas

pela seguinte ordem:

1 ' (Geral) Analphabetismo; suas

causas; meio de as remover; orga-
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Quando elle. emtim, morrendo, elle o cordeiro,

l'omha mansa no ar pesado e immundo,

Pendeu se como um lyrio moribundo,

Sobre a haste do tragico madeira,

E lançando o espirito profundo

Ao reino hello, grande, e verdadeiro,

Finou se. emñm. chagado e justiceiro,

Ainda, ainda, perdoando ao mundo. . .

Um soldado romano vendo o exposto,

E já rôxo na Cruz, com um sol posto,

Coin a lança enristada o trespassou. . .

Saiu d'aqiiclla chaga sangue e agua.

-Ali, sangue que não deu a tanta mágoa!

-Lagrimas, sim, talvez que não chorou!

 

Damos a seguir a lista comple-

ta dos luctadores que estão já dis-

putanilo no Colyseu dos Recreios o

grande campeonato internacional :

Constant le Marin, ill kilos, belga.

Wagner, 1l6 kilos, allemão.

StrubI 107 kilos. allenião.

Coconet, 97 kilos, frances.

Schneider. 100 kilos, austríaco.

Stroobants. 104 kilos, belga.

Burghardt, 100 kilos, austríaco.

Petersen, 110 kilos, dinamarquez.

Boinbita, 107 kilos, basco.

Romano“, 130 kilos. russo.

Fournier, 96 kilos. francez

Noel le Bordelais. 103 kilos, francez.

Raul de Rouen, 105 kilos, frances.

Lassartesse. 90 kilos, frances.

Amalhoii, 106 kilos, senegalez.

Charles d'Anvers. 110 kilos, belga

Schackman. 99 kilos, alleinão.

Liinousin. 92 kilos. frathr'Z.

Stinonon, 10-1- kilus, belga.

Vankri'n, 102 kilos, belga.

Bibi Poirée, 94 kilos, frances.

l'aul Pons, grande campi-ão trance-z.

I

Nos jornses liespanhoes lêinos

pormenores do banquete quo em

Ii ›nra dos esgriinistas portiiguezos

em Madrid foram disputar a taça

do Marquez d'l-li-redia.

A éqiiipo portiigiwza é, consti

tnida pelos professores Carlos Gun-

çalves, o detentor da Taca Ponha

Longa; e Alvares Pereira, e pelos

distinctos amadores dr. Antonio

Osorio e Fernando Correia

Todos osjornaes são unanimes

em elogiar a maneira brilhante por

que se houve a equipe portugueza,

especialisando o assalto brilhantis-

simo havido entre o professor Car-

los Gonçalves e o professor da Es-

cola hespanhola sr. Sancho.

O dr. Antonio Osorio foi muito

ovncionado e a elle se refere nos

segumtes termos um jornal madri-

leno de sport:

«Osorio _ioga a espada com li-

geireza e mestria, collocando-se

em guarda muito hi-m, e aprovei-

tando todas as circumstancias para

poder tocar . s

Para os restantes atiradores as

referencias são tambem das mais

elogiosas.

Todos louvam muito a corre-

cção e delicadeza dos atiradores

portiigiiezes que cual perfecto's Iii'-

dalgos se portaron cn la lid.

No banquete as presidencias

fora ocoupadas pelo presidente da

conimissãn organisailora sr. l). Car-

los l'adrós e pelo professor Carlos

Gonçalves.

Ao champagne l). Carlos Pa-

drós brindou pela união entre por-

tuguezes e hespanhoes congratulan

do-se com a visita dos esgrimistas

portuguezes e promettendo no pro-

ximo anno uma visita dos seus dis

cipulos a Lisboa para disputar ou-

tra Taça.

O dr. Antonio Osorio respon-

deu-lhe brindando em portugues e

agradecendo aos hespanhoes, termi-

nando com um viva á Hespai'ilia ca

lorosamente respondido com outro

a Portugal.

Fallaram ainda Fernando Cor

reia, La Morena. Dalilauder. este

em portuguez. respondendo-lhe o

distincto esgriinista portugnez Ca-

millo Castello Branco em correntis-

simo hespanhol.

a.“
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Gomes Leal.

cx.

A vcircnscs iiiitiivcis

L X X V

Manuel José

Mendetii Leite

(Continuação)

Os setembristas e os seus corrsligio-

narios Essram ao ministerio uma grande

guerra, tanto nas Camaras, como na im-

prensa e prrparavam se para a falarem

com ss armas na mão. Para isso tratavam

ds subornsr alguns corpos tanto da capi-

tal s não manos da provincia.

Mendes L-its eia um dos chefes d'es-

sa incolisrento rebsllião.

Em principios de 1844 essa rebel-

lilo tornou se mais exaltado s mais ds-

cliirsda, dando em resultado em 4 de Fs-

versiro o pronunciamento militar em Tor-

res Novas, no qual José Estevam muito

se salientou.

Essa reviilta foi suñocads s não cun-

seguiu s quéds do ministerio.

'l'ainbam a não conseguiu o pronun-

ciamento de 8 de Abiil do mesmo sniio,

o em 28 d'esse mas e na praça de Al-

inside, o conde da Bnmñm teve de capi-

tular e muitos dos reviittosos tivérsm ds

emigrar e não poucos tiveram de procu-

rar as terras do oxilio.

Esses, com raras excepções, hsviam

jurado a Usrta e por ella havia pelejado.

Então revolta¡ am se contra o minis-

terio, que procurava manter se 6 sombra '

ds mesma lei fundamental.

Mendes L ite, (li-pois de percorrer

diversas terras havia estado sm Paris na

rua Lsñits n.° 20, tendo por companhei-

ro José Estevam, sen íntimo amigo, des-

de_ a infancia s tsmbvm companheiro «rn

todas as lides politicas, nas quase sempre

cont'raternisaram.

Em lb de Abril do 1846 levantou-

ss no Minho uma subteviiçlo popular, a

que se deu o nome de Patidsia.

.Ao principio, não se ltis ligou impor-

tennis.

0 mesmo nome do Patnlsia assim o

indica :

Diais se, que era, apenas, uma al-

gas-ru ds palulss, ou patolss; isto é,

g-nte rui-tica e sem colação nas opiniões

politicas.

Tambem ss lhe dou o nome de Mw

i-i'a da Fonte, nome, 'que alo passava de

um_ mytho, ds um emblema revolucio-

nario.

As coisas, porém, tornaram maior

vulto s os emigrados, spprowitando o

ensejo, voltaram á patria.

Mendes Leite foi um d'sllss.

Houve a batalha ds Torres Vedras

e deram se diversos combate-s.

A mesmo intervenção extraogeira]

que lisvis coiiCorrido, para a expulsão ds

D. Miguel, vsiu então em auxilio ds riu-

gusta Ellis do primeiro Imperador do '

Brasil.

0 throno d'olla estava pariolitante.

Não faltava quem optssso oo pela repu-

blica ou pelo regresso do principe proa-

cripto.

Pela oonvmçãn do Oramido, em 24

ds Junho de 1847 acabou ii Putulat'u e

os contrários ii Carta houveram ds sujek

tar-ss a ella e mais tarda tornardin a fel-

ti-jala, a scbal a muito bôa e muito tp_

bsral.

O que Mendes Leite e José Estevam

passaram, desde que chegaram á patria

até d convenção, pertence a historia d'a-

quslla malfadsds apache.

Bastard, porém, diser, que Monde¡

Leite e outros partidarios da augusto 6-

lhs do prime-irc Imperador do Brasil ss-

tivérain presos na Torre da S. Julião, on-

de no dia 2 de Junho d'ssse anno de

1847, esteve astsada a bandeira inglesa!

Elle e seus companheiros haviam si-

do aprisiousts por uma esquadra da na-° _

çlo britannica, quando, ein 31 dc me”

antecedente, tentavam desembarcar na

Barra do Porto, para se uniram as fol'çll

da Junta, que, sm nome da Rainha, ss

liavia orgauiriado na segunda cidade do

reino.  (Continua.)
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O anno que voe correndo pa-

rece ter jurado guerra d'extermi-

nio aos typos populares d'esta ci-

dade. Ainda ha poucotempo, n'es-

ts mesmo logar, consagràmos o es-

aço de que dispômos ao Pac da

ida e já hoje, arrastados por uma

forte corrente de sympathia e de

cominiseração por estes protege-

nistas de farça, vimos tambem pa-

sr o nosso tributo de saudade ao

ebollo que a morte subitamente

arrebatou, alli em Taboeira, soter-

_ tando-o, quando elle mourcjava a

vida agarrado ao duro alveào--ar-

duo trabalho ue elle tanto abor-

recia. O Rebocilo, logo apoz a sua

retirada da vida militar, onde foi

soldado de cavallaria 10, fez-se cor-

retor d'hoteis e por longos annos

exerceu aquelle mister, impondo-

se, ela sua atentada corpulencia, a

coc eiros e collegas que o temiam

. e respeitavam.

Senão cumpria religiosamente

com as suas obrigações, o Rebello

era comtudo um typo serviçal e

não descurava, claro é, o cumpri-

mento de certas visitas diarias a

vários estabelecimentos de vinhos

e petiscos, onde |fallava com reco-

nhecida auctoridade.

Eu tenho pelos bohemios e pe-

los excentricos que levam a vida a

rir, uma singular predilecção e ad-

miro n'elles a constante despreoc-

cupação do futuro, para olharem

unicamente pelo dia d'hoje, ou me-

lhor ainda, pelas coisas que de mo-

mento lhe proporcionam maior

prazer e mais viva satisfação.

São essas emoções que os t'a-

zem amar a vida c n'ellas se resu-

me toda a sua felicidade, cheia de

uma alegria instinctiva e d'um opti-

mismo expontaneo.

Para elles não ha dia sem sol,

noite sem estrellas, labyrintho sem

tio, nem exercito sem bandeira ; ha

apenas uma vontade firme de go-

, mr a vida a rir, sem luz do enten-

dimento que lhe mostre o mal e o

i bem e lhe dicte o que hão-de que-

rer ou evitar. ' -

São' typos consagrados pelo

destino, fructos de heredltariedade

morbida, ou accidentes succedidos

durante.a curta viagem da vida?

Mysterio insondavell

E porque em geral admirainos

o que é raro, instincto ¡maravilho-

so que os homens em todas as epo-

chas sentiram, maior razão ha pa-

ra encontrarmos nos mysterios se-

ducções muito maiores.

Fica assim explicado o motivo

dado a todos os inspectores escola-

res, a ñm ilso transiiiittirem aos

respectivos sub-inspectores e pro

fessores do¡ seus circutos, que pres-

tem a maior attenção ao ensino da

educação moral, já fazendo applica

ção de boas narreções aos alumnos

das iliflerentes classes. iii recomnien

dando boas leituras aos aluinnos

das classes mais adeantailas a quem

mesmo poderão ser emprestados li-

vros apropriados. quando as escolas

disponham de bibliothecas.

No que respeita ao ensino re-

ligioso, continuará a cumprir-se o

que está prescripto nos respectivos

prograiiimas, pensando-se, no entan-

to, em transferir esse encargo para

os membros ilo clero, como mais

competentes para o fazerem, qiiaii

do a lei ein vigor soja modificada.

ivo-TAS TAURINÁS

.-=(is)=__

 

Domingo em Lisbôa reappare-

ce Quiiiito, um dos maiores tonrei-

ros hespaiihoes, cavalheiros Manuel

Casimiro e Morgado de Covasl eoui

touros do Marquez de Castello Me~

lhor.

Adelino Raposo é actualmente

emprezario da praça de touros da

Bahia onde tem dado várias corri-

das que têm agradado.

Deve ir inaugurar tambem esta

epoctia á praça de Santos.

_-

Parece que Fuentes voltará a

tourear em Lisboa em 3l de maio

e que ainda n'outra Corrida larai a

sua despedida do publico lisbo-

nense.

Nos dias 2, 3 e 4 por occasião

das festas das Cruzes, inaugura se

em Barcellos uma nova praça de

touros.

E' cavalleiro o festejado Ma-

nuel Casimiro e bandarilheiros Mo-

lagucno,AlexsndraVieira, João d'O

liveira o Francisco XoVier todos co-

nhecidos do publico avoircnse.

A primeira corrida de touros

na praça ilo Rocio d'esta cidade

está marcada para ñns de maio.

Formou-se ein Cordovs uma

grande comiuissão tendo :l " inte o

«alcalde» d'aquella cidade-,para pri»

mover nina extracirilinaria corrida

das minhas sympathias por estes de beneñcencia, na qual o celebre

types da comedia humana, que pa- espada Raphael Guerra, «Guerritam

?a muito** São 03 11111003 verda' ' matará um dos touros da corrida.

deiramente felizes, se a felicidade

consiste no perfeito contentamento

d'esta vida.

Comtudo o Rebello não foi Sem-

pre um homem feliz, comquanto

conservasse o seu feitio pessoal,

' typico e um pouco aventureiro.

M-”-

Cumpanhin Real

dos Caminho

(le lr“urro

As receitas totses das linhas

lerreas da Companhia Real, desde

Conheceu contrariedades que :janeiro até 8 do corrente, ascende

para as lides da enxada que tanto

detestava, como se previsse o tra-

gico tim da sua vida.

E eu que, n'esses momentos de

desalento, por vezes o escutei, que-

re'com estas linhas pagar-lhe o

meu tributo de saudade.

Nem só os ricos e os podero-

sos merecem referencias especiaes;

ha humildes e desgraçados cujas

vidas são verdadeiros martyrios,

e para os quaes nunca houve uma

phrase d'amôr ou de saudade.

Para estes ha na minha alma

logar reservado.

João Scmgraça.

«Q»

Erlnoacâu moral

Vae brevemente ser recommen-

”AVEIRO
álPolñlIEIltlS ltlSlOtthtlS)

(CUNTINUADO no um 3:710)

'l'alabrica e Aveiro

IX

   

-Brsndõim Auvedo¡ o Marisol,

com Corrêa s Cantinhos.

-liritos, Albuquerques, com Pache-

co¡ Varsllss.

-Cahrscs, Pauhocos, Hanriquos,

Clrveiras, com Motta¡ e stordas.

ç. . -Cslsdos, Ribeiros, com Srphs.

Bilvss, Vsrsltss H-nriquss; cnin Ribeiros,

Leilões; o com Gomes, Arraes o Abram.

-Campos, Vi›¡ias, Guedes, com Fi

gueircdos, Villas-Lobos.

-Cardoso, Voigss, com Rangel» do

Quadros.

o arremessaram à contre cocurtram a l.398:896$000 réis, ou seja

menos 52:5625000

periodo de l907.

_O horario de verão da Com-

panhia Real estará ein vigôr de 15

de maio em diante. Os comboios

do Porto para Lisbôa, Figneira, Bei

ra Baixa, Beira Alta e Sol e Siiés-

te, não aulircm alteração nas suas

que em ogual

   

   

   

  

water closet ao centro.

A nova carruagem de loiro, que

oli'erece toda a coiiimodidazle, é mais

uma manifestação do progresso da

industria nacional. tão evnlerwiado

nos trabalhos sahidos das olIicinas

da referida Companhia ferro-viana.

MOD-_- l

AS DOENÇAS DAS MULHERES

Geralmente começam na edade

da maturação ou no periodo do de-

clinar da maternidade, e são pro-

duzidas ou aggravadas por impu-

rezas do sangue. Estas molestias

incommodas e dolorosas podem ser

allíviadas e coradas pelo uso per-

sistente da «Salsaparrilha do dr.

Ayer.» Purifica o'san rue e produz

uma circulação regu ar. Restitue

que 'se tornaram pallidas

e cavadas a flore'scencia da saude

c vitalisa e fortalece todos os or-

ás faces

güos do corpo.

A rostração dp corpo e outras

desor ens proprias da primavera

curam-se promptamente com a

«Salsaparrilha do dr. Ayer.» For-

talecendo o organismo, desenvolve

o appetite, tonifica o fígado e os

rins ao estado normal e torna o

fraco forte.

Venda nas bôas pharmacias e

drogarias. -

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

8: CJ'.

Lowell, Mass.

U. S. A.

___--._-__--

MEALHADA

Decorreram por aqui as festas

da Semana Santa. como nos aiinos

anteriores. não so tendo OlVltldtlt) o

celebre-já lá vêm de traz ?nem

nos empurra-_4+ por tanto az se

lioie o que se lazia lionlein e lar-se-

ha amanhã, o que se faz hoje e as-

sim por .seculo seculorum, amen

Velhos linbitos, vi-llios Costumes.

Foi memoravel_ para esta Villa

e circoinVisinliunças a presente epo.

cha-santa-tendo deixado signae-i

que, infelizmente, tarde se "pagarão.

Ante-homem pelas 8 214 da nou-

to deu-se n'esta Villa um violento

iiicendio que reduziu a cinzas a ino-

dests habitação d'um pobre e ho

nesto artista do nome Augusto Si-

iiiões Bispo, .si-ndo balilados todos

os exlorços para se debellar o ter-

rivel elemento.

Parece que o motivo do incen-

ilio foi o rompimento d'iim cano de

gaz (acetileiie) tendo principiado

pelo andar superior da casa e isto

quando toda a familia se achava au

'lente e em visita a parentes seus.

E' digno de todo o elogio o

honesto povo da villa, sempre pro-

penso a mitigar quanto posaa as

agruras d'um seu coniorraneo, por

infelicidade algumas vezes balda-

demente Como agora succedeu.

Seguudo consta o proprietario

do predio iiiceiidiado tinha todos

os seus haVeres no seguro, porém,

por uma quantia inferior ao seu va

lór o que lhes sccarreta grande pre

marchas, bem como os destinados jiiiZo, pois, nada se salvou, relati-

ao Porto. Os comboios curtos tram- vaiiiente.

ways entre Espinho. Aveiro e Uvar, -E' de grande urgencia que

são augmentados. Para os rapiilos a camara d'este concelho com um

Porto Lisbôa haverá novas locomo-

tivas Pompound, que estão a che

gar do estrangeiro.

-- A contar (lt' 2¡ do corrente

entrou na composição dos comboios

correios do l'orto Lisboa uma nova

W

Pinhos,

 

-Carvsllios Simões, com

Queimados.

_Castellos Brancos, Msgsllilss, com

Pereiras, Silves, Lsiiõos; e cum Pschsco¡

Rsmsllios. ._ '

-Csstroh Raogcir, com Marisco;

Quadros; o com Psctisco¡ Vlrollls.

_Carr-ins, Henriques, Pacheco',

Csbrses, com Mattos Tabordss.

-Coelhos Pimentois, com Athaydes.

-Coriéan Couiiulios, com Brandõss,

Atendo¡ o Marisa¡ o com Pintos, Ra

sondas.

-Oosts¡, Abram, com Rodrigues,

Noroulin, Marisco o Limas.

-Costss, Soares, eum Magalhães s

Couceiro¡ com Ribniros, Mrlws o Mexico.

_Contam Leilões, Vieiras, Pinheiros,

com Asullsros, Fome-css.

- Couceiro¡ do Custo, com Soares,

Magalhães. ›

~Goutinlio¡, Correu, com Bunda...,

Azevedos e Marisol.

- Dessas (ou d'Eçu) Botelhos com

Forrõsl, CsstolIoI-Brsocos.

  

pequeno dispeiidio organizssse aqui

tim corpo de salvação publica ou

pelo menos o subsidio, pois, ha

aqui quem tenha vontade que elle

se forme, sendo istuynm verdadeiro

beneficio para todos. Ha quem di

   

- Dessas, Pereiras, Silveiras, Sousel,

Ribeirao, com Oliveiras.

-Eçss, ll'ladureirss, com Auvsdos

e Mascarenhas.

_ '-Fslcõss, Figueiredos, Pachecos,

Noronh'ns, com Pereiras Romanos.

-Fs¡s¡, Vises, Marques, Romania,

com Saraivu, Ferran”.

-Fsrrssen Barretos, com Ribeiros,

Picadas.

-Ferrsirsq Machado” Finas, com

Pinbos, Ssmpaios.

-anõm Castellos-Brsncos, com

Botelhos d'Eçss.

-Figueiredos, Pachecos, Fslcõss s

Not-unhas, com Pereiras, Romanos; com

Villas-Lobos; o com Campos, Vieiras,

Guedes.

_Fonsocs¡, Avellsros, com Leilões,

Costas, Vieiras, Pinheiros; com Pinhel,

Amamos; o com Ssmpayos e Seu-ss.

-Freir¡¡, Silves, Lopes, Coelhos,

com Telles, Silveiras.

-Goms¡, Silver, com Magalhães e

Barros.

carruagem reconstruída nas offici-

nas gerses da Companhia Real,con-

tendo quatro compartimentos, sen'

_do tres de sopháscainas o um fati-

tcui'ls camas, com corredor lateral e'

  

   

    

   

  

  

ga que quem espera sempre alcan-

ça, pois, esperemos e vâmos a vêr

se se alcança alguma cousa ii'este

sentido',

-No logar da Silvã, tambem

se deu ha poucos dias um desastre,

devido :i iinprevidencm d'uiii pobre

lavrador, que lhe poderia custar a

Vida. Andando a guardar uma itin-

la tlt! bois, emquaiito estes pasta-

vaui, lembrou se de star a um dos

pulsos a corda que os segurava dei-

lallllO se em seguida :i sombra d'u-

iiia oliveira, mas em tão má hora fez

u acto. que tendo inédo um dos re-

feridos animses, largou ii'iima cor~

riila desordenada. arrastando o seu

companheiro e o pobre lioini-iii que

ficou n'iiiii estado horrivel e sendo

salvo qiiasi milagrosamente. Trans-

portadu n'um carro :i Villa. acha se

n'um estado graVissimo receiando-

se pela sua Vida.

_Tambem nologarde Murtêde,

um pobre artista, iuilo pela noiite a

uma propriedade proxuno de sua

casa, teve a infelicidade de caliir

n'um poço onde morreu alugado e

de onde toi tirado iio dia seguiiiie.

Eniñm foi bem assignalada a Soma-

ns Santa este anno. por estes sitios.

-Seguui para Sevilha, afim d'ali

assistir aos imponentes lesteios que

ali se costumam realisaraiiniialinen-

te por estas epochas, o sr. dr. Le-

bre de Vasconcellos, acompanhado

dos srs. marqiiez da Graciosa e dr.

Antonio José Vieira, lazsndo a via-

gem ein automovel.

-Da sua casa da Praia. regresc

sou a esta villa o meu bom amigo e

honesto proprietario e negociante,

sr. Joaquim (la Cruz, onde foi em

visita a soa familia.

_Tambem aqui tem estado de

visita a suas mãe o irmã o sr. Anto-

nio Clemente. liabil empregado da

Companhia Real dos Caminhos de

Ferro, em Mogolôres. tendo retira-

do hoje para aqiiella localidade.

-Ai'ham se bastante lllCÚman-

dados na sua casa d'i-sta villa o sr.

Manuel Joaquim Leal e sua gentil

ñllia a sr.' D. Bibiana Leal.

_Seguiu para Lamego, onde foi

de visita a sua extroiiiosa filha e

genro a sr ' D Anna Lebre, respei-

tavel mãe do sr. dr. Franmsco L0-

bre.

E até :i proxima.

Um auxiliar.

  

primos Mouses

@temiam pega. capacitando.

@mineiras be (Bell/cus &atteó

Ensina desenho e pintura em

casa dos alumnos, em Aveiro e ar-

rabaldes.

Encarrega-se de fazer projectos

para edificações, medições, orça-

mentos e plantas de terrenos.

Rua do Gravito-AVEIRO.

 

“QO-_-

Jnininho de ferro de

Gays¡ a Sobrado de Paiva

Foi mandado fazer pela direc-

ção do Miiihoe Douro iiiqiierito pa-

ra a classilicação de um ramal d'es-

ta linha (já sujeito a iiiquerito mas

ainda não classiñcado) de Crestuma

ti estação thermal de S. Jorge, pro-

loiigando-se até ligar ooiu a linha

do Vouga, para servir aquells es-

tancia e o trafego suburbsno do Por-

to n'aqiiella região, qua e bastante

populosa e importante.

M

-Gomes, Arraes, Abrsus. com Ri

bciros, Calados.

-l'lsnriqiies, Pscbsoes, Carreiras o

Cabra", com Mottso o Tiibordss.

..-Henriqmam Sepim, Silves o Varal.

lu, com Ribeirao, Uallodo¡ s com Ribei.

I'O! Leilões.

-L<iiões, Alfonso, com Ribeiro.,

Silveiras.

-L-›itõs¡, Silves, Pereiras, com Ps

chocou, Ramalho¡ o com Magalhães, Css

¡ellos-Brancos.

-L-iiõss, Ribeirao, com Seplan,

Silves, Varellss, Henriques, Ribriros, Ca

todos.

-Lsitõv's, Costas, Vieiras. Pinlios,

com Avaliar”, Fensccss, o com Pereiras,

Mellon, Magalhães s Mexico.

- Lions, Rodrigues, Noronha, Ma

risos, com Costas, Abi-sus.

-Lopos, Coelhos, Frairss, Silvas,

com Telles, Silveiras.

-Mschsdo¡, Pinos, Ferreiras, com

Pinhns, Sampsiiis.

-Msduroirsy Asovodos, com Mas
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Caminho de ferro

do Valle (ln \ruugu

Jti se encmitra ein Eixo, o sr.

Mariano Lopes Navarro, eiiipri-ga-

do Ilt'l Companhia que arreiiiatou a

eoiistrucção d'esta linlia entre Ague-

da e Macinliata.

-Jii oomcçaram os trabalhos

da ponte sobre o rio Agin-da, para

a linha do caminho de li'l't'u d.. Vul-

le do Vouga, ponte que atravessa o

referido rio entre a Taypa e 'I'ra~

vassô. Na semana proxmia vão fa-

zer-se as expropriações entre Avei-

ro e Agiieila. Ha um tuniivl iio pou-

te da Raia, onde tambem vão come-

çar breve os trabalhos.

-Taoibein _já começaram os

trabalhos de torraploiiagein nas pro.

xiiiiidades do Valle do Misoliito, su-

liurbios de Albergaria.

-w «co-u_-

Feira da Olt veiriuha

Teve ante hunti-m logar o fei-

ra da Oliveiriiilia qiii- no actual niez

é r'onsiderada feira il'aiiiio e ii qual

eoiicorreii grande numero de cabe-

ças de gado vaccuin o cavallar.

Houve importantes transacções.

- 44-_

I' I'nInocñ o

Acaba de ser promovulo a guar~

da marinha, o sr. Jayme dos Santos

l'ato, de Mamarrosa, concelho d'O-

liveira do Bairro e ex-aluniiio do ly-

cou il'esta cidade.

As nossas telicitações.

-›---.--_--

Juntar intimo

O sr. ministro da Inglaterra ol'-

lerecou tiontein. no palacio da lega-

ção. um jantar de caracter intimo ao

sr. conselheiro Wenceslau de Li-

ma, ministro dos negocios estran-

geiros.

_mo-_-

Hernani Torres

Concluiu brilhantemente os

sans estudos em Leipzig, este no-

lavel pianista portiienso, que alli se

encontrava ha 3 snnos como pon-

Sioiiísta do Estado.

«Op-

Tribunal de_ verificação

de poderes¡

Na sua primeira sessão do mx-

ta-leira proxuna, o tribunal do ve-

riticação de poderes ¡nlgarã os pro.

cessos eleitoraes de Aveiro, Guar-

da. Bc-ja, Coimbra, Arganil, Lame-

go. Evora, Villa Real, Lisboa (os

dois eirculos). Vizmi, Leiria e l'or-

to (os dois Circulos)

---.----

Publicações

O Evangelho. - Recebemos o fasci-

culo 44.“ d'ssta importante ob'n, cuida-

dosamente traduzida pelo rovdf'" sr. pa-

dre Antonio (.lornris Pereira, dig.” pro-

frssor do Lyosu Central do Porto.

O pros mn fascicnlo entra já ns ss-

cçño do triumpho ¡ exaltação da Jesus-

Cliristol em sua Resurrcíção o sms rc¡-

peciivss sppsriçõas; s depois ocoupii os

largamente om destruir ss obivoçôss com

que o racionalists Strauss tentou slluir

sete dogma fundamental do Christisnismo.

_.___.-_-_.-_›a-

sorrindo...
_=(*J==--

 

N'iima aldeia qualquer fazia-se

uma procissão de penitencia para

que não seccassem as vinhas. Ao

passar por uma que lhe pertencia

o lavrador que levava a cruz, Vendo

as videii'as completamente seccss,

atirou com a cruz ao chão excla-

mando:

_Que a leve quem quizer, que

a iniiii já não ha procissão que me

salve !. . .

 

csrsnhu, d'Eçu.

-Msgalbão¡, Soares, com Coucniros,

(iostss.

-Magslliilom Ca¡tollo¡ Brancos, com

Pereiras, Silves, Leilões o com Psoheoos

Rsmslbos.

-Miigsllillsii, Pereiras, Mellon, Ms-

xíss, com Custas, Leiiõss.

-Msgsltiãsin Barros, com Gomes,

Silves.

_Mai-s, Silves, Mendel, Ribeiros,

com Rsngai¡ do Quadros.

- lt'larisrs, Brsodõss, Acusados, com

Oorrêas, Coutinho»

-- Minis”, Limas, Rodrigues, Nord

iiliss, com Costas, Abreus.

--Miirisss, Cintra!, Rangel¡ de Quo-

dros, com Paoliaoos.

-Msrqiies, Romanos, stss, Visao,

com Saiaivss, Ferrsses.

-Marr-irss, Santhisgos, Mathema,

Annes, com Pachecos, Sotnas.

(Goiilinu'al.

BANG EL DE QUADROS.

L
l    



DISTRICTO DE AVEIRO_ -
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;f (dC/@EMPREZA 310111111

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA .Avulso 20-RUAD_OCAES_22

lNQONTRARA o puhuco ;reste Importante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, tudos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de..

coração de qualquer case. desde o mais humilde me ao melhor por preços baratlsslmos e sem competencia. Enoarrega-so o seu-proprietario de mobilar, luxuosa

, 1 ou modestamente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou quelquerresidencla por comulecto sendo excessivamente esorupuloao nos trabalhos concernentes á

1.', 'r sn n industria Tambem vende todo e qnnlquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa colleoçâo dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitanteua oolxoarla. assim como todas as materias empregadas na oonflfeo-

l ção da referida industria as quaee são de exelendlda qualidade e se vendem tambem por pregos medicos. ao vendo se acreditarà;e'por leao a Elnpreza Dlubl.

Madura convida. o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as qunes serão rapidamentoonmprldae.

I
_Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

_fr-_m_

Agradeci
mento V_ R_ M.

P.

"A A
JOÃO PEDRO llliELLA. alle-
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. “ res de iufauleria. agradece penhorado M B L L

VW' l 'w l emuilo reconhecido a apoios os seus

j.,
L \ i amigos. que tivcmil-i a'muabilidade e ~

.o J p ° - ' L ° ' l«H o graudissilno ¡Iw'ommodo tl'aàsislir

I: \ l'
. na estação do caminho de ferro (l'es-

'É k

.o x \ ~ *10 BRAZIL E NA l'. R P .
', .. r . '

.' 1% (L U O A) la Cldílde á sua partida para Macau. _ :-›_'-

IÍ Ê Devidumenfe legalisado em Portugal e distinguido c a lodos al¡ offere'ce o seu limitado
_. Ç' V_

I *- com um premw de Hom-a de 1.' classe preslimo. .
-

x“
e cinco medut'h s de Ouro, . . . ' . _ ' ' ' ° ,~ -

W m, do M,,_,ej',.,.m,çu e Em, _ sc ver demon de_des Paquetes correios a salur ,de Lemocs

. _A . . . _ . pedir-se dalgum dos seus amigos.
_ - .

,l pela pededa mampulnção e «jiwcm . __ . -

\
dos oeus productos medicinaes: Pede desc“llm d e”“ full“" Il"“ Ío'

_

_I
immlunlaria e esliere que d ella o NILE Em 27 de abr-,l

' . ' levem.
' '

_v
- 1 "e A

l' ' - De
. _______ Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

' (Mun Rmmum) 'BEGISTADO)
› SANTOS, Montevideu o Buenos-Ayres.

Cura prompt¡ e radicalmente Ile loseea ou rouquidões; _ l¡ o T ER
.'

E d _

_ m 6 mazo

Cura a lar ngite;

._ Cum perfuiñmnente a hrouchite aguda nu chronicn, simples ou aellunatica;
D A ,

' Cura a mim'. pulmonar, como o plovum ¡num-mama Illlvaludnu medir-oa e pHrIÍGIÚM'PB;
› _ _ _ _

r Cura iuconteemvelmeulc u aslinmu. (llnh'Blilc dillicil du ser dulwllndu por oulroe meios;
I Para S. VlanlF, Pernambuco, Bnlna, RIO de Janeiro,

l Cura admimvelmenle a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é appelecido pelas DE . A. SANTOS, Montevideo o Baguetñyres_

crelnçna.

Franco, |&000 réis; 3 frascos 257001'éin.
l Prelçó da passagam de 3.¡ clansé para 0 Brazil

3635()O l'éiu.

- PAsggggiggow uouwww:: 2 _ ___..=(.)=_f__ ' à

Cnmbalem o fumo, a azia. a gaalrnlgia, as unnama e vomilna. o enjôo do luar, o mau Extracção a 11 de junho de 1908

lialito, u nnluluncin e a dilnlnçño du uslomngo. São du grande cflicucia nas moleeyua do uw-
' >

   

?aqueles correios a sallir do Lisboa

       

'° ° dê..'¡'ÍÍ.'°à6'8 353%'11512 "22323213 °""'”'"°'
B'LHETES ^' ' " "0'30“

'i

' * __'____._______==_ ___
VIoEssmos A.; 23000 N L

o

I- ¡ c - c _ o I ' l i l I E E?” abril

ob llomolhos Esponhooo om pilulas sooolmrmos A mesouraria da Sam Casa_ ., _

' (REGISTADOS)
"mumbeésed dãerããlgêtt:: ::Sífiâgeear ' Pare S. Vidente, Pernambucn, Bnhia, Rio da Janeirm '
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Estes modiunmenloe nurem com rapidez e iuoñuusividade:
si mos logo que seja recebida a sua SANTOb' “oriunda“ o Buenos-Ayru' ' A

L \ Feb"? l"" W““ '
. . \impor'tancia e mois 15 réis para o

.

. orgão?!:LÊÍIIJ::\;¡;-rvouuue, da pclle, das was reemralorlua, do eslomago, don mlealmos, dan seguro do correio. v
v Em 4 de mle

*.4- Muleeliau* da¡ aeuhorna e das crenuçla;
l OS pedidos devem Ser dirigidos A '

“l Dôrua mn gurnl; _
ao thcsourei'ro, á ordem 'de quem Para a Madeirl. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
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*gamegio o: aoug'os valores de '

“ Frasco 500 réis' (ifrusooe. 253700 réis.
prom a CO I' nç . ' . . , . , '

l Cnuauilycm o livro- 0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Som-ee, á venda nos de› l A quem comprar 10 ou mais
Ena do mato

I'. positoa dos remedios do auclor. Preço: broclmdu, 200 réis e cucadenmdo 400 réis. [bilhetes inteiros descontame 3 010
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e um ltlllXIL-l da diversos tamanhos compradores_
" Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,
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Lisboa, 31 de março de 1908. SAN'I OS. Monlewdeu e Buenos Ayres.
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& Filho* emAl;BERGARIA-A-VELHA (Al uerubim) no eelubelecimento de Muuuel Maria
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Amador: DEPOSITO GERAL em Portugal. orlo, rua de Santa Culharinn 1503.
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nmo ::grip'tsr'zusw' É“m¡s°eãfoglgmm cnmmendarnuu toda a nntecipaçno.
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' _ ¡ . . .'
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e? MACHINAS

As mais perfeitas machínasfal- › ?l mais exuber-

Innl-es até hoje conhwiilas. 'v - ' - mta e ele.

DE COSER

na e male bm'.

' gente -

V 6 e 1

cos em todos os generos_ _ , . . BünlmAa

importação semanal do todos Í( V_ ,A É D A B H i o

mais ”camas novidàdcs. _ _ . ,. ; o i' Concessionarie em Portugal..

ARTHUR BARBEDOJR. do Mousinho da SiIVeira,¡v?›VZl-_O-1,°-. me'. ' 4'53““uma““ A“MWM“
(PROXIMO A ESTAÇÀODB s. BENTO) PORTO.
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